
 

13- A AÇÃO DA IGUALDADE 
 

13.1- Igualdade 
 
• Superioridade às presentes reações da mente e vida. 
• Não ser subjugado por nenhuma pressão de desejo é a primeira condição do domínio. 
• Igualdade justa tanto na ação lenta e delicada quanto na rápida e violenta. 
 

13.2- As Quatro Necessidades 
 
a)  Liberdade das preferências mentais, vitais e físicas, uma calma aceitação de todos os 

trabalhos de Deus, dentro e em torno de si - Samata; 
b)  Uma firme paz e ausência de toda perturbação e inquietação - Santi; 
c)  Positiva alegria espiritual interior e bem estar espiritual do ser natural; 
d)  Uma límpida alegria e riso da alma abraçando a vida e a existência. 

 
13.3- A Atitude Necessária 
 

• O sadhaka deve estar na observação como o purusha testemunha, por detrás e acima da 
mente, e repelir o menor indício ou incidência de perturbação, ansiedade, aflição, revolta 
ou inquietação em sua mente. 

 
• Se essas coisas vêm, ele deve detectar imediatamente sua fonte, o defeito que elas 

indicam, o clamor egoístico, desejo vital, emoção e idéia da qual elas partem. 
 
• Deve desencorajar isso por sua vontade, sua inteligência espiritualizada, sua unidade de 

alma com o mestre de seu ser. 
 
• Quando a perturbação é muito forte para ser lançada fora, ela deve ser permitida passar, 

e seu retorno desencorajado por uma maior vigilância e insistência da buddhi 
espiritualizada. 

 
O principal suporte do sadhaka e 

o único caminho pelo qual a absoluta calma e paz podem vir: 
 
 
 
 

• Uma vez atingida a igualdade e calma -- receptiva e ativa -- as preferências mentais 
perdem sua força perturbadora; apenas permanecem como um hábito formal da mente, 
um mecanismo ainda necessário como indicação da direção na qual a Shakti quer ir. 

 
• Mas temos que ir além desse estágio. É o Mestre quem irá fazer seu trabalho através de 

mim como seu instrumento e não deve haver nenhuma preferência para limitar ou 
interferir. 

 

Deve haver uma constante insistência em uma única idéia principal - a auto-entrega ao 
Mestre de nosso ser, Deus dentro de nós e no mundo, o supremo Si, o Espírito universal. 

 



 

13.4- Os Primeiros Resultados 
 
• A primeira calma que vem é da natureza da Paz, a ausência de toda inquietação, aflição 

ou perturbação. 
 
• À medida que a igualdade torna-se mais intensa, ela toma a plena substância de uma 

felicidade positiva, e um bem estar espiritual. 
 
• À medida que a luz supramental cresce, uma maior Ananda vem. 
 
• Aqui, tanto o sucesso quanto o falhar perdem seus presentes significados. Não pode 

haver nenhum falhar, pois o que quer que aconteça é a intenção do Mestre dos mundos, 
e não o final, mas um passo em seu caminho. 

 
• O primeiro resultado de uma mente e espírito iguais é manifestar uma crescente caridade 

e tolerância interior para com todas as pessoas, idéias, visões, ações, porque é visto que 
Deus está em todos os seres e cada um age de acordo com sua natureza e sua presente 
formulação. 

 
• Nenhuma dessas coisas precisa impedir relações variadas ou diferentes formulações da 

atitude interior de acordo com a necessidade da vida como determinado pela vontade 
espiritual, ou então uma forte resistência exterior ou interior, oposição e ação contra as 
forças que são impelidas a surgir no caminho do movimento decretado (energia de Rudra, 
que luta e destrói sem ira). 

 


